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“Tome um pouco de azul, se a tarde é clara 

e espere pelo instante ocasional. 

Nesse curto intervalo Deus prepara 

e lhe oferta a palavra inicial. 



Aí, adote uma atitude avara: 

se você preferir a cor local, 

não use mais que o sol de sua cara 

e um pedaço de fundo de quintal. 



Se não, procure a cinza e essa vagueza 

das lembranças da infância, e não se apresse, 

antes, deixe levá-lo a correnteza. 



Mas ao chegar ao ponto em que se tece 

dentro da escuridão a vã certeza, 

ponha tudo de lado e então comece.” 

  

 Carlos Penna Filho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para o meu pai, Antônio – ou Mossoró; 

Meus amigos, Renato Faial e Maria José. 
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PALAVRAS DO AUTOR  

SONETOS 

Desculpe, não pedi pra amar ninguém 

Na xícara de café eu vi teu rosto 

Soneto meio à pressa 

A vastidão complexa de tua alma 

Vou dormir, pois me chega o sono agora 

Se é doce o favo da jati, querido 

Hoje me vejo em frente à face escura 

É a prima vera que ali sorrindo vem 

Na solidão da noite eu me conforto 

Não preciso da luz para te ter 

É de dor que choro, à noite toda 

É na estante que repousa o meu tesouro 

Ao pé do leito derradeiro – a cama 

Vontade 

A dor de vera 

A dor 

Um povo sem educação é uma arma 

Esta dor que está em mim 

Não posso esperar muito de um povo 

Se um dia houve amor no coração 

Eu queria, caro, amar-te loucamente 

Soneto à solidão 

Soneto ao labor do homem 

Eu queria poder cantar o amor 



A dor que sinto em meu peito lacerado 

Soneto ao dia da mulher 

Soneto à dissertação 

Esse teu olhar 

Amor platônico 

No quarto escuro o pobre homem chora 

Fazer 

Para onde, meu Deus, nós caminhamos? 

Onde está o amor que Deus em nós plantou? 

Como posso viver sem teu amor? 

O amor 

Nem tudo 

Estragos 

O povo e o governo 

Poema encomendado 

Se eu pudesse, os segundos pararia 

Soneto acreano 



Homenagens 



De todas a melhor e mais e a perfeita 

Soneto de vinicidade 

Soneto para Drummond 

Soneto para Bethânia 

É nos teus braços, amor, que eu vou morrer 

Soneto para Sissi 

Soneto à perfeição 

Erguida sobre a cova 

Ao procurares dentro de ti um ser 
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A poesia entrou na minha eu nem lembro quando, mas faz 

algum tempo. Quando criança, já gostava do som das palavras, das 

combinações que se faziam delas, sem mesmo saber que aquilo era 

poesia. O que sei com certeza é que a poesia me foi apresentada 

como poesia por uma professora de História, Maria José, quando 

eu  tinha  quatorze  anos  e  cursava  a  6ª  série.  A  professora,  claro, virou  uma  grande  amiga,  e  até  hoje  com  ela  compartilho 

momentos  de  muita  conversa  e,  naturalmente,  de  muita  poesia. 

Ela  me  apresentou,  em  1994,  o  poema  “Sexta-feira  à  noite”,  de Marina Colasanti, poetisa de quem sou fã incondicional. 

Marina  Colasanti  é  uma  poetisa  moderna,  escreve  contos, 

crônicas,  microcontos,  mas  não  se  dedica  aos  sonetos.  Estes  me foram apresentados também pela mesma pessoa que me conduziu 

à  Marina.  Nas  nossas  várias  conversas  sobre  literatura,  Camões, Vinícius,  Drummond,  Cecília  e  uma  série  de  outros  poetas, 

compunham  o  conteúdo  de  nossas  horas  em  que  passávamos 

juntos.  Primeiramente,  nós  decoramos  os  sonetos  “Alma  minha 
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